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EUA e Israel abandonam reunião sobre racismo 
Canadá, Austrália e 

Grã-Bretanha também 
ameaçam deixar 

conferência 

D URBAN — Os Estados 
Unidos e Israel aban-
donaram a Conferên- 

cia Mundial contra o Racis-
mo, ,que ocorre em Durban, 
na Africa do Sul. A decisão 
foi tomada em protesto con-
tra o fato de Israel ter sido 
acusado de racista nos rascu-
nhos do documento a ser pro-
duzido a partir da conferên-
cia. Canadá, Austrália e Grã-
Bretanha também podem dei-
xar a conferência. O bloco da 
Comunidade Européia rea-
giu — seus diplomatas tam-
bém consideraram a lingua-
gem dos esboços inaceitável —
e o rascunho será reescrito. 

"Os 15 países da Comuni-
dade Européia decidiram 
aceitar a proposta de redigir 
um texto completamente dife-
rente e consensual", disse o 
ministro de Relações Exterio-
res da Bélgica, Louis Michel. 
"A . Comunidade Européia 
permanecerá em Durban", 
completou. 

O secretário, de Estado dos 
EUA, Colin Powell, justifi-
cou a decisão de o país reti-
rar-se da conferência, afir-
mando que "não se combate 
o racismo com uma conferên-
cia que emite declarações 
com termos abomináveis". O 
secretário-geral da Organiza-
ção das .Nações Unidas 
(ONU), Kofi Annan, qualifi-
cou a decisão dos EUA como 
"lamentável" e "infeliz". 

História — A questão do .  
Oriente Médio emperra as ne-. 
gociaçoes na conferência, por-
que leva a um impasse, em to-
dos os grupos, cada vez que a 
palávra palestino aparece no 
texto. Sob forte pressão dos 
países árábes, Israel sofre in-
sistente bombardeió no plená-
rio, onde seu governo é acusa-
do de promover extermínios 
nos territórios ocupados. 
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to durante a 2. 9  Guerra e ago-
ra a'Palestina também está só-
frendo, com execuções, confis-
co de terras e toque de reco-
lher", acusou o representante 
do Líbano, Zouheir Hamdan, 
apoiando o discurso do dele-
gado da Organização da Con-
ferência Islâmica, Abde-
louahed Belkeziz, que classifi-
cou a política do governo is, 
raelense como genocídio insti, 
tucionalizado. 

Embora as normas estabe, 
lecidas para os debates prol ,  
bam a citação de nomes de 
países envolvidos em denún-
cias de racismo, discrimina-
ção racial, xenofobia e intole-
rância, a questão palestina 
acaba sempre levando a refe-
rências a Israel. "A ação de Is-

.rael contra os palestinos com-
para-se ao apartheid que dis-
criminava a população negra 
neste país (Africa do Sul)", 
disse o representante de Beli-
ze, Assad Shoman. 

Enquanto os ataques se repe-
tiam no plenário, um grupo de 
rabinos ortodoxos norte-ameri-
canos, da organização Neturei 
Karta International, levantava 
cartazes à porta da sala de im-
prensa do Centro de Conven-
ções de Durban contra Israel. 
"Somos anti-sionistas e esta-
mos aqui para deixar claro que 
Israel não representa os ju-
deus", disse o rabino Yisroel 
Dovid Weiss, um dos partici-
pantes. (José Maria Mayrink, 
com agências internacionais) 


